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Para administrador da insolvência é nomeado Rui Jorge Soares da
Silva de Castro Lima, com endereço na Rua dos Combatentes da Grande
Guerra, 29, 1.º, 3810-087 Aveiro.

Ficam advertidos os devedores do insolvente de que as prestações
a que estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insol-
vência e não ao próprio insolvente.

Ficam advertidos os credores do insolvente de que devem comuni-
car de imediato ao administrador da insolvência a existência de quais-
quer garantias reais de que beneficiem.

Declara-se aberto o incidente de qualificação da insolvência com
carácter pleno [alínea i) do artigo 36.º do CIRE].

Para citação dos credores e demais interessados
correm éditos de cinco dias

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o
que antecede e ainda:

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias.
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou

remetido por via postal registada ao administrador da insolvência
nomeado, para o domicílio constante do presente edital (n.º 2 do ar-
tigo 128.º do CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de
que disponham.

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por de-
cisão definitiva, não está dispensado de o reclamar no processo de
insolvência (n.º 3 do artigo 128.º do CIRE).

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1 do
artigo 128.º do CIRE):

A proveniência do(s) crédito(s), data de vencimento, montante de
capital e de juros;

As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como
resolutivas;

A sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou garantida, e,
neste último caso, os bens ou direitos objecto da garantia e respecti-
vos dados de identificação registral, se aplicável;

A existência de eventuais garantias pessoais, com identificação dos
garantes;

A taxa de juros moratórios aplicável.

É designado o dia 18 de Outubro de 2006, pelas 11 horas, para a
realização da reunião de assembleia de credores de apreciação do re-
latório, podendo fazer-se representar por mandatário com poderes
especiais para o efeito.

É facultada a participação de até três elementos da comissão de
trabalhadores ou, na falta desta, de até três representantes dos traba-
lhadores por estes designados (n.º 6 do artigo 72.º do CIRE).

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de
10 dias (artigo 42.º do CIRE), e ou deduzidos embargos, no prazo de
5 dias (artigos 40.º e 42.º do CIRE).

Com a petição de embargos devem ser oferecidos todos os meios
de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresen-
tar as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder os limi-
tes previstos no artigo 789.º do Código de Processo Civil (n.º 2 do
artigo 25.º do CIRE).

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e
reclamação de créditos só começam a correr finda a dilação e que
esta se conta da publicação do último anúncio.

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias ju-
diciais (n.º 1 do artigo 9.º do CIRE).

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados,
transfere-se o seu termo para o 1.º dia útil seguinte.

Informação — plano de insolvência

Pode ser aprovado plano de insolvência, com vista ao pagamento
dos créditos sobre a insolvência, a liquidação da massa e a sua repar-
tição pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (artigo 192.º do
CIRE).

Podem apresentar proposta de plano de insolvência o administra-
dor da insolvência, o devedor, qualquer pessoa responsável pelas dívi-
das da insolvência ou qualquer credor ou grupo de credores que repre-
sentem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos
na sentença de graduação de créditos ou, na falta desta, na estimativa
do juiz (artigo 193.º do CIRE).

22 de Agosto de 2006. — Pelo Juiz de Direito, Isabel Faustino. —
A Oficial de Justiça, Susana Cruz. 3000215278

ORGANISMOS AUTÓNOMOS

UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

Instituto de Tecnologia Química e Biológica

Despacho

Por despacho de 10 de Agosto de 2006 do reitor da Universidade
Nova de Lisboa, foi autorizada a rescisão do contrato de trabalho a
termo certo de Ricardo Saraiva Loureiro de Oliveira Louro, com ca-
tegoria equiparada a investigador auxiliar do Instituto de Tecnologia
Química e Biológica no âmbito do laboratório associado. (Não carece
de visto do Tribunal de Contas.)

18 de Agosto de 2006. — O Director, em substituição, Miguel
Teixeira. 3000214684

AUTARQUIAS

CÂMARA MUNICIPAL DE ARRUDA DOS VINHOS

Aviso n.º 81/2006-RH

1 — Nos termos do artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 238/99, de 25 de
Junho, conjugado com o Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho, tor-
na-se público que, por meu despacho datado de 20 de Julho de 2006,
se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis a contar da data da
publicação do presente aviso no Diário da República, concurso in-
terno de acesso geral para provimento de um lugar de técnico supe-
rior principal da carreira de arquitecto, escalão1/índice 510 —
1617,52 euros.

1.1 — Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição,
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro-
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer
forma de discriminação.

2 — Legislação aplicável — ao presente concurso são aplicadas as
regras constantes nos Decretos-Leis n.os 204/98, de 11 de Julho, 238/
99, de 25 de Junho, 404-A/98, de 18 de Dezembro, alterado pela Lei
n.º 44/99, de 11 de Junho, aplicável à administração local pelo De-
creto-Lei n.º 412-A/98, de 30 de Dezembro, e Decreto-Lei n.º 442/
91, de 15 de Novembro, com a alteração introduzida pelo Decreto-
-Lei n.º 6/96, de 31 de Janeiro.

3 — Validade do concurso — o concurso é válido apenas para o
lugar indicado e caduca com o seu preenchimento.

4 — Remuneração e local de trabalho — o local de trabalho é a
Divisão de Obras, Ambiente e Qualidade de Vida da Câmara Munici-
pal, bem como a área do concelho de Arruda dos Vinhos, sendo a
remuneração fixada nos termos do Decreto-Lei n.º 353-A/89, de 16 de
Outubro, com as alterações que lhe foram introduzidas e Decreto-Lei
n.º 404-A/98, de 18 de Dezembro, alterado pela Lei n.º 44/99, de 11 de
Junho, e aplicável à administração local pelo Decreto-Lei n.º 412-A/
98, de 30 de Dezembro.

5 — Conteúdo funcional — o constante no Despacho n.º 6871/
2002, do Ministério do Ambiente e do Ordenamento do Territó-
rio, Gabinete do Secretário de Estado da Administração Local,
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 78, de 3 de Abril
de 2002.

6 — Requisitos gerais de admissão — podem candidatar-se ao pre-
sente concurso os indivíduos que, até ao termo do prazo fixado para
apresentação das candidaturas, reúnam as condições previstas no ar-
tigo 29.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho.

7 — Requisitos especiais — os estabelecidos na alínea c) do n.º 1 do
artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 404-A/98, de 18 de Dezembro, na re-
dacção dada pela Lei n.º 44/99, de 11 de Junho, ou seja, ser técnico
superior de 1.ª classe, com pelos menos três anos na categoria e clas-
sificação de serviço não inferior a Bom.

8 — Métodos de selecção — avaliação curricular complementada
com entrevista profissional de selecção.

8.1 — Classificação final — para efeitos de classificação final
dos candidatos, o júri adoptará uma escala de 0 a 20 valores e a
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pontuação final dos concorrentes resultará da aplicação da seguinte
fórmula:

CF =
 AC + EPS

2

em que:

CF = classificação final;
AC = avaliação curricular
EPS = entrevista profissional de selecção.

8.2 — A prova de avaliação curricular será ponderada da seguinte
forma:

AC =
 HL + FP + CS + EP

4

em que:

AC = avaliação curricular;
HL = habilitações literárias, onde se pondera o grau académico;
FP = formação profissional, onde se pondera as acções de forma-

ção, seminários, encontros e conferências realizadas durante o perío-
do correspondente à actual categoria, referentes ao aperfeiçoamento
profissional relacionados com a área funcional;

CS = classificação de serviço;
EP = experiência profissional, onde se pondera o desempenho efec-

tivo de funções na área de actividades para qual é aberto o concurso.

8.3 — A entrevista profissional de selecção terá a seguinte ponde-
ração:

EPS =
 CCF + MI + CEFV + SR

4

em que:

CCF = conhecimentos do conteúdo funcional inerentes às funções
a desempenhar;

MI = motivação e interesse para o desempenho da função;
CEFV = capacidade de expressão e fluência verbais;
SR = sentido de responsabilidade.

8.4 — A entrevista profissional de selecção terá a duração de vin-
te minutos e visa avaliar, numa relação interpessoal e de forma ob-
jectiva e sistemática, as aptidões profissionais e pessoais dos candida-
tos.

8.5 — Os restantes critérios de apreciação e ponderação dos mé-
todos de selecção constam de acta da reunião do júri do concurso,
sendo a mesma facultada sempre que solicitada.

9 — Formalização de candidaturas — as candidaturas deverão ser
formalizadas mediante requerimento, dirigido ao presidente da Câma-
ra Municipal de Arruda dos Vinhos, devendo conter os seguintes ele-
mentos:

a) Identificação completa (nome, filiação, nacionalidade, data de
nascimento, naturalidade, número, data e serviço emissor do bilhete
de identidade, número de contribuinte fiscal) residência e endereço
para o qual deverá ser remetido qualquer expediente relativo ao con-
curso, número de telefone;

b) Situação profissional;
c) Identificação do concurso a que se candidata, fazendo referência

ao número do Diário da República onde o presente concurso foi
publicado;

d) Indicação dos documentos que instruam o requerimento;
e) Quaisquer outros elementos que os candidatos entendam dever

apresentar para melhor apreciação do seu mérito ou que possam cons-
tituir motivo de preferência legal.

9.1 — O requerimento de admissão deverá ser acompanhado, sob
pena de exclusão, dos seguintes documentos:

a) Fotocópia do bilhete de identidade (frente e verso);
b) Fotocópia do cartão de contribuinte;
c) Currículo detalhado, datado e assinado, do qual conste as habili-

tações literárias e profissionais, a natureza do vínculo, a categoria
detida e antiguidade nesta, as classificações de serviço na sua expres-
são quantitativa respeitante aos anos relevantes para efeitos de con-
curso, as funções que exerce e que exerceu anteriormente, com indi-

cação dos correspondentes períodos e actividades relevantes, assim
como a formação profissional detida (cursos, estágios, especializações,
acções de formação, etc.);

d) Fotocópia dos certificados de habilitações literárias e profis-
sionais;

e) Fotocópia das acções de formação profissional frequentadas;
f) Declaração, emitida e autenticada pelo serviço de origem, onde

conste a natureza do vínculo, a categoria detida e antiguidade na ac-
tual categoria, carreira e função pública, expressa em anos, meses e
dias, classificações de serviço na sua expressão quantitativa respei-
tante aos anos relevantes para efeitos de concurso, funções que exer-
ce e exerceu durante os anos relevantes para efeitos de acesso na
carreira, respectivos períodos e tarefas e responsabilidades cometidas
ao candidato;

g) Declaração, em alíneas separadas, no próprio requerimento, sob
compromisso de honra, de que preenche os requisitos gerais de admis-
são a concurso previstos no artigo 29.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de
11 de Julho.

9.2 — Os candidatos pertencentes ao quadro de pessoal da Câmara
Municipal de Arruda dos Vinhos, estão dispensados da apresentação
dos documentos comprovativos que se encontrem arquivados no res-
pectivo processo individual desde que do facto façam menção no seu
requerimento de candidatura.

9.3 — As falsas declarações prestadas pelos candidatos são puní-
veis nos termos da lei.

9.4 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato, em
caso de dúvida sobre a situação que descreve, a apresentação de do-
cumentos comprovativos das suas declarações.

10 — Publicação dos resultados — a relação de candidatos admiti-
dos e excluídos e a lista de classificação final serão afixadas no edifí-
cio dos Paços do Município de Arruda dos Vinhos, após o cumpri-
mento do determinado nos artigos 33.º, 34.º, 38.º e 40.º do Decreto-Lei
n.º 204/98, de 11 de Julho.

11 — Constituição do júri:

Presidente — Lélio Raimundo Lourenço, vice-presidente da Câmara.
Vogais efectivos:

Engenheiro Augusto Fortunato Reis Piriquito, chefe da Divisão de
Obras, Ambiente e Qualidade de Vida, que substituirá o presidente nas
suas faltas e impedimentos, e Dr. Paulo Jorge Pimentel Ramos Câ-
mara, chefe da Divisão Sócio-Cultural.

Vogais suplentes:

Maria do Rosário Vinhas Henriques Agostinho Matos, engenheira
biofísica principal.

Ricardo Jorge Bexiga Lapas, técnico superior de serviço social prin-
cipal.

24 de Agosto de 2006. — O Presidente da Câmara, Carlos Manuel
da Cruz Lourenço. 1000305423

CÂMARA MUNICIPAL
DE FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO

Aviso

Para os devidos efeitos se torna público que deve ser considerado
sem efeito o aviso, publicado no Diário da República, 2.ª série,
n.º 163 (parte especial), de 24 de Agosto de 2006, referente ao con-
curso interno de acesso limitado para provimento de um lugar de
tesoureiro especialista pelo facto de no concurso limitado o aviso de
abertura ser apenas afixado nos locais a que tenham acesso os fun-
cionários que reúnam as condições de admissão, nos termos do ar-
tigo 28.º, n.º 2, do Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Julho.

24 de Agosto de 2006. — O Presidente da Câmara, António Ed-
mundo Freire Ribeiro. 1000305451

CÂMARA MUNICIPAL DA GUARDA

Aviso

Licença de operação de loteamento

Joaquim Carlos Dias Valente, presidente da Câmara Municipal da
Guarda, torna público que, nos termos e para os efeitos dos arti-




